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Discurso proferido pelo Antigo Estudante
Júlio Miguel dos Anjos

Boa tarde, 
É com grande honra e prazer que venho proferir um 

discurso em homenagem à nossa querida Professora Cândida 
Pires. Normalmente costuma-se escrever alguma coisa para 
este tipo de discursos, mas com a Professora Cândida não é 
preciso, porque todas as memórias, todas as alegrias, todos os 
ensinamentos estão no fundo do coração de cada um de nós, e 
ficam e perduram para sempre.

Um testemunho da parte discente tem sempre grande valor, 
porque se há alguém que melhor conhece as qualidades e a 
verdadeira capacidade de um professor, esses serão certamente 
os alunos.

Mas depois fiquei a pensar. Como é que vou representar os 
antigos alunos se a Professora Cândida já teve aqui centenas 
de alunos desde o primeiro Curso de Direito de Macau, criado 
precisamente no ano em que eu nasci? Pois bem, fui fazer o 
melhor que pude-fui perguntar aos antigos alunos e recordar 
do que me têm vindo a dizer sobre a Professora Cândida e se 
eu estiver a ler tudo o que me escreveram, os nossos alunos 
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ficaram dispensados hoje de todas as aulas. Por isso fiz um 
resumo e vamos passar a ler a matéria de facto assente.

- 	 A Professora Cândida dedicou toda a sua vida ao direito e 
contribuiu muito para o sistema jurídico de Macau.

- 	 A Professora Cândida é uma autoridade, senão a autoridade, 
pelo menos no direito processual civil e no direito registal, 
e chegou a desempenhar funções como assessora na justiça 
do governo, foi uma das autoras do projecto do Código do 
Registo Civil, é recorrentemente convidada para fazer parte de 
comissões de reforma dos grandes códigos, é frequentemente 
convidada a leccionar noutras instituições para além desta 
Universidade como a Associação dos Advogados e tem 
grande experiência no âmbito da arbitragem e outros meios 
de resolução alternativa de litígios.

- 	 A Professora Cândida tem tido um contributo muito 
importante para a Região, não só pelas brilhantes obras que 
tem vindo a publicar, como pela experiência que tem vindo a 
partilhar com quem está ao seu redor.

- 	 É uma boa professora, muito comprometida com a sua missão 
pedagógica.

- 	 É pontual, responsável, domina as técnicas da pedagogia, 
sabe como ensinar e explica claramente as matérias.
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- 	 É ciente das necessidades e capacidades dos alunos.

- 	 É duma tamanha sabedoria.

- 	 O seu bom humor faz de si uma pessoa formidável.

- 	 Super boa pessoa.

- 	 A Professora Cândida é mais do que uma professora, é das 
melhores amigas que pode haver, interessa-se pelos alunos, 
está disposta a ajudar em tudo a qualquer momento, e muitas 
vezes ajuda sem deixar a pessoa saber.

- 	 Last but not least, “cabelo sempre perfeito”.

Vamos agora passar à base instrutória. 

Não há.

Àqueles que vão ter aulas com a Professora Cândida, podem 
ter grandes expectativas, porque vão gostar e vão aprender 
muito.

Àqueles que estão a ter aulas com a Professora Cândida, 
aproveitem, porque nem sempre temos a oportunidade de 
aprender com uma autoridade em tantas áreas do direito.

Àqueles que já tiveram aulas com a Professora Cândida, 
voltem mais, voltem sempre, quando quiserem, sempre que 



Direitos da Criança e da Mulher

276

puderem, porque a Professora Cândida recorda-se muito bem 
dos vossos nomes, das vossas caras, dos vossos lugares, das 
vossas notas, do vosso carácter, e sobretudo porque a Professora 
Cândida gosta muito de vós, cada um de vós.

Uma salva de palmas à Professora Cândida!
Júlio Miguel dos Anjos
Macau, 26 de Outubro de 2016
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